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IXTRODUÇÃO 

/\ relev;ncia de um estudo ::.;obre a ind~st1·ia mout.~Hl<.H•a d<.' 

autov L:ulos do l3rasll na d~cada de 1980 decorre do fato de que , em 

virtude do quadro reccs::.;ivo interno aprt·~eutadu pela cconumia, aqL<~ 

l.1 ind~t~t I' ia foi for·tcmentt• at ingiua (ver Tabela 1 do AneÀO C~t .:1t .:~ 

tico para dados sobre vendas ao mercado interno) e levaua a reali

L.ar um amplo programa de ajustamento ~ crise . Dado o peso da~ monta 

tlol'a:s no valor adicionauo total da inút't:::>tr•ia de~ tran~forma<,:::Ío c· .::>ua 

lmpur·tância na matrit. de rcL.l<,-Ões intcrindustriai.::>, o melhor• conhC'· 

cimento das caract· r.L,ticas desse ajustamento se r·eveste dt:~ grande 

significaç~o . /\1~ disso, as montadoras s~u rciJre:s<."'nt ativas do co111-

pol'tamento de outros setores o l i;d;opolizado.s da economia br·asilcil'a . 

Como o pais atr<1vessava profunda reccss~o, el'a t·lara a ne 

ce.::>sidade de mudanças. Para tanto , alguns objetivos uever:ialil ser al 

c.1nçados , sendo que para a rea li zaç~o d(·st es eru prcc i so r.IOdCI'ni t.ar 

o setor por meio de iucorpor.:i<,-ao de equip~unc·nto~ mais sofisticados 

c introduçãa de novos m;todos de organização da produção. 

Em funç;o deste quadro , a amplL..Iy;o das expor·ta<;z;e.s ful a 

pr•incipal estrat~gia de ajuste adotauu pelas rnontadut•a.:; (ver Tabel.:l 

.: para da<.lo:s sobrL• o cr·cscirr:ento ua.::> expot'taçÕes em rel..H,.;o i..lu to ... • 

t .. .ll prutluzido) , o que, pOI' .sua vet., <.lc.:mauuava urna ;;nma de ~~~~nific~ 

ti\ i..lb mo<.lificaç~<.s que sustentassem a cOmiJet itivida(le d.o:s ' · :Í<.ulo.s 

bra~ileiros no mercado C"xterno . Tai.::> ajustes compÕem u cer·ue <leste 

t l'ab,.llho . 

lJs capit tlos que se seguem apresentam um conte~do que bu~ 

ca tra .. wr eviJ;;ncias a r•espeito <.los fator·c~ que possibilitaram .. H> 

sc;;mcnto t!as montadoras Ja in<.l~stria autumobillstica SL' aju::;l;;u a 

ci~i:::.e do~ anos oitenta no Brasil . Inicialmente (.::>eç;o 1) dJ.Il'e::.c·nta

-::.e uma retrospectiva Ja i utpl.lnt aç~o ua~ uwnt adoru.s de aut uvelculos 

uo Bl'asil . Em seguida (seção 2), fa:t-~C' u111a análise da L·strutur·a c 

do padr·;u de concorr~ncia da intl~strla e suas impli<.:a\~Õcs quanto ao 

mercado . .\ ~e<,-~o 3 trata do aj u::.t e das munt adora:::. ~ c r i .::>c di::.corr·en 



du .::>uiH·e ü papel Ja 4ueda dos !::i<ll~rios reais; o paiJel do::. lnccnt l

vos c subsidias da pulitica de promoç~o ~~ exportaç~l~, como fato1· 

importante pa1·a qut' ~e cou~eguis.::>c atingir· a meta de maior abL:ctura 

..tU 111Cl'Cado externo (<..01110 forma Ut' aliviar as pl'CSSÕt.s da 1Jalau<,-a tk 

pagamentos<.: fazer frente~ uivida extcr·na) e a lntroduç~o de luuv~ 

ç~es tccnol~gicas~que permitiram um aumento ua pcodutividauc m:Ji.1 

por tx•abalhador e a melhoria da 4ualidadL do::> v<.iculos, (' as:::>im au-. 

r.tentanuo a cuwpctitivldadc do produto exportado. E.::>s.1 introdução uc 

inovaç~L'S tecnolÓ;,lca~ e org·ani.lacionals, aind..1 que 1nferior ew te.!: 

mos quantitativos e qualitativos relativamente aos p..1fses dPacilVvl

\' ido~, est ~ baseada e:::>senclalment e na di fusão da miccoclet rÔnica c 

Lra.l consigo fortc.•s impactos subre a vida no trabalho t' sobre a e:::>

t I'Utura da lnu~st r la. .\inda nesta seç~o faz-se inclusive uma <"' preci_ 

::~ção acerca da 4ueBt~o socL1l em relação aos avanços t.ecnolÓgico.s 

(robotizaçãu, automação). Por ~ltimo, a seção 3 apresenta usa estudo 

J'c>lat i vo ,;,s uuu·gcns de luct u das ~atontadoras no mPrcado inter119 co.rlu 

outro elcmcnt o da est I'at~~ia de ajuste. Assim, u qu(• .::;e viu foi unn 

cleva(;ão deat as mar6cns dur·antc a cri::;e, o que se explica pcl o c.:;.r i 
t.er oligop~lico da ind~str·ia autou10bil:Í.:.tica, c pela baixa cl.-1->tic ~ 

dade-preço ela demanda por .'lutom~~r·is no mercado intcrn ... • . Portanto, 

aur:tentos de preços não causam qued.:ls signifiçativas 11.1 tlemand.J. 

I~.n .. l -
flllalmentc , a couclus.1o do trabalho iH'O<:ura r·elaciun.u• os 

fatores de ajuste c cxtraic .1 partir dist.o evi<.lZncia~ subt·e as ra

~~ea da atual .situaç;o do mcrcad1> nutomobll iatico brasileiro . 

L important.e desde j~, lL·mbrar a in~l't'<,:dO do pai::, nu cen~1 

I'Ío mundial, como I'"flexo deste proces::;o. \tualn.entL· o grasil det:m 

CC'rca de 2~~ da produção mundial de autoveiculos. Obser·vandu-!::>c a T..1 

bela 3, pode-se ter noção do que aconteceu nob .ltimo,:; anos no exte 

r lo r•, uu se j ;1 , a rcv i ravol t .'1 ocasionada Clll furH;;o do.::> avanço~ da i~ 

cl~stria japonesa (esta teve sua particlp.Jç;o aumL .. ntaua de 3,6;: e;a 

1')~5 para ma·is de :!5~ nos anos oitenta), em dctr·imcntu de uutr·u~ 

pal:::>.:. como L u caso dos EUA e dos pa:Íses da Curopa Ocidental . 
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, , 
E nc.stt~ panorauw 4ue tem l1icio, em 1 96~ , o :::>c.;,un<.lo ciclo de dcscu-

volviuwulo <la lnJ~~tcL.t au'-umobill::;t l ca , marcado em .;randc parb::•, 

jWla rt"t' . . ... :-outura<;ão da inlCtstria , cor.10 fatoJ' deci.s i \'O para a rc.·cu!J~ 

r•ação do nlvl'l de atividatie através do eug.1janwnto da~ cratH'e~a::; JJI'~ 

dutora::; c•n, c-.strat:.;ias de.• difer·cnci..tç::Ío do pt'oJuto, vale <li.t.• r, u.1;a 

e ~trat~gia das pr~pt'ias matrize::; , ref l etindo-se cun.:sequent<'l•ll'ntc 

n<I.S ::;uh.sid L~ria::; brasileiras. Desta maneit·a , o padl'~o de concur· ~ên-

ela apoiou- ::>€> num esforço individual de cada montadora , no sentido 

de oferccPr' "linhas'' completas de v iculos (compctiç:uo por dlrel'cn-· 

c ia<; ao do produto), o que levou a mudanças n<l c::;t rut ur·a da iuJ~st l' L.t 

que .se cai'acteri.t.aram pt'iucipal::~ent · pelo foi'talecirn<:nto dos t l'~s 

ma i ores produtores arneric<lnos ( G'·1 , Ford e CllPysler), no mercado bro. 

::>i lci:ro dt• <.wtonl~\ •is. D<.·vc - sc chautar a at CllÇ;JO p..tr,l o fato llt qut 

o uestino dos antigos produtores ero. de serem expulsos Jo ruer•cadc, 

ou celegados a uma posiç::Ío marsinal à medida em que o novo padrão 

de competição viesse a pl'cvo.lecer na in<.l~stria automobil:L.,tic . . 

Com a ind~stria reestruturada , a ~xportaç~u de \Llculo~ 

p<~.-:;:::>ou a ter um papel impoi'l..tnte no demanda do::; produtos ua lnd.:.:s

tr·ia automobili~t ica, pois as sub::;iui~rio.~ brasileira::; E>stavam ~E>n" 

do 1H'nef i c i a das pC' 1 o pro.;r•ama 13EFICX , que t r·ouxe in< cnt i vos <·xt rc •• ta 

mPnte vantajosos, atrav~s da concessão Jc r·cJuçÕcs fi~ca.i::s na~ Ílll

portaçÕcs vinculodé!S ao culllprimento de metas de exportnção de lon~J 

pcazo . Sc~unJo Fel'reiro (1<)37), as c.x.por•t..tç.Ões de produtos du inJ~~ 

tria aulomobillstü .. a nacional referiam-se JH'Üteirautt•ntt" à expurto

ção de ben::. f i no i::; conccn~ t·uda c1.1 paises em dc.sen~ol v iutent o ( dL·noini 

uam-.SL' "enlre postos te c no 1 ~,:bicos"- ma i or cc.~pac i Jatle da sub::; i di á r i a 

~::;trangeira e1.1 I'clo.<,:ão ~ matt'iz par•a competir c:m llll' l 'Cado.:::. de p.li!:>c.:::. 

cw dcscnvol viutento) . Em .s~..·gundo lugac viuha a cxpur·t ação de !Jact l'.::> 

(principalm<:>nte motores) , Jcstinada a pal.:::.t':::> dcscnvulviclo::;, i nlicaH 

(, _ ~c d(·~ta rno.ne-ir·a uma divisão do trabalho entre a l•latri.t. e .:;ubsi-

(..:. ... r ia, conhecida COIIlO 11 carro munuia l'1 • Pur~r.l o CT'l~~ci:nento <la in-

J~~tri..t aulumobill~tica, a parti1 da segunda metade da u~c..tdu de .se 

tenta,~ marc.1do pelo fim Ju SC0 Ulldo pcr.iodu lk ex!Jan;:;~o acelel'ad..t; 

6 
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- , -a indu,:,tl'ializaçao bra.sil•ira ate c·ntao . Suzigan (l')QS, p . ll) t.JOstr.u 

que "a produção indu.st rial caiu cerca de 17':{., os ni \ t'Í.S de investi

u.ento foram reduzidos ~ metade, o nivel de etilprego na ind~stria caiu 
, 

:!O%, e a ind~strL.t passou t Oi)Crar· com c...tpacidadc ociosa, em I(.,Jia 

d<. ') oi • ' • -5,, . O .na~ s .JravC', porem, fo1 a ampliação tlo hiato t <·cnol~.;icu 

er.1 relação ...t ind~str·ia mundia l " . 

Desta man0i r a t ur nou-se Ltm i mpcrati vu a real iz...tçãu de sal 

dos conu.•r·ciais para o serY.iço da l.ivida externa, .sendo que pal'à rL' • .t 

li.Gal' este objetivo reduziu-se o nlvel da d<.•manda no mcccado iut<.·rnu 

com o f.i:n de se ger..1r' excedentes cxport~\eis . \s pri.r-cipai;:; wc·didü5 

adotadas para tal for·am: cor·tcs nos investimento::. p~blicu:::>j àese::.t i 
mulo ao invel:>timento pri\ado, atrav~s de politi<...a mont L;.ria ..lpCI'ta'-i 

Ja; rc:::;triç~es ao cr~dito c elevação da taxa de juros; e uma Jlolit! 

ca saLtr'ial que implicava eu con;:;istent<. perd..1 do sul~r.io real. J:m 

fuu<,.::ÍJ da crise sub.sequente, a ind~.stria automol>ili::.t ica tawlJ~·u. .su-

freu r<.:•flexos que foram respons~veis por uma queda da produção C' 

por altas taxas de dPsemprc:;o no setor . O au;;1ento da cnpacidadC' LCi 

o.,;a da ind{t.;t ria aut omobil lst ica e o conscquentc acirranwnt o da co11 

co . A. c ia no cnfrattuccido mercado interno fizel'alil co;il que as C"'r .. prc·

sa.:; wontador•as fo.s.:>cm forçadas a adotar novas cstrat~·bias , o que~ i.!:!_ 

dica ttue e.sta ind~btt·i<i cutr·ou em .seu tcr'ct'iro ciclo cl<' clescnvoilvi ... 

mento, de aju.sta1aento .; cr'i.se dJ::. ano::> oitenta , -~arcado por· uto~n in

tc61'...t~ão utais estreita colll a ind{tstria au t o:nobilL:;tica que oppr·a a 

nÍvel intern~ciona l. 

Para que e-sta int<.'gr·ação d.1 iull{t.stria nutozaobilistic~l bl'.l 

silejra com o merca·h cxtet'no fosse posd\<.'1 , foi impcr•ativo . 111-

t roduc;ão de I:Iodif .i c açÕes no processo produtivo par' a c l'i 3r condi çÕc.· =

de compctiç~o no mercado internacional , ou .:;ej 1, foi r1rccs.s~I io t~= 

n.::tr os ve{ cu 1 os produzidos peln i nd(tst ri a loca 1 tanto '[Udnto possl 

vc·l modernos e, portanto , competitivos nu concoi'riclo met·cadu c.'\.tt·r·-

110. Pude-.sc di zcr que estas rhoclif lcaçÕe::. ::>c dct·~un 1)1 in<. ipal.aeut e 

a t r a v é !::i de: taoderni ~ação t·ecnolc', ... ) c a <la lin!w de mon ta:,.;vr.r tle vt>i cu-
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lo~, ·u: .• cuto de cfici0ncia nu=:. proc'..:>scos de pro<..lut,·::;o, clifundiauo-

::.e • nic~t e cquipa1.1Cntos de automa~:io co:n base ua , .. icro<..•lct ·~.,.:ca 

(HE), pa1•a se ubt e r aumento da flcxibi l idade na prudu<;~o , ::.cll!ur 

(lllalidade, aLuncnto do controle do.s fluxos ele produç:io, IIIC'.lhor•es co~ 

di <;z;cs de t rabalhu, <..' aucK•nt o do r ll lilo d<.· produção (produ ti v ldaue) • 

Pu1·al·' l·ment c , segundo D.\mi.\~:~: ( 19 3 q) , for~m a~:tiJliatlo.s ol::> i nccnt i v o~ 

c· l::>UI .J.dios fiscais <.' financeiros .l expoctaç~u de proc!ut o::. manufJ.t~ 

radas C'm gC'l'al , como forma de se 1)r );atOV<..'l' tais cxport açÕc· _, . 'lot a-;:,c 

ent ao 4u<..~, neste t L'l'cciro ciclo de ucscnvol viment o da i nd;t.st ri a uu

l"ui.Jubilf::.ticu , a.s moclifica~Õe.s acima llll..'llCionada::. COIHtlciuJtai'c.li.t <..'lil 

c<..•t•ta mcdi<..la uLw pr-otlu<fã o hwis C0111petitiva co111 os paclr·z;c-:. \'Í,6cntes 

no <..'XtC:·Piol'; e e e::>te o ponto 4ue intert:ssa Jestacar, poi::. tal ab<,.!:_ 

t ura it::. exportaçÕes <.. qu<.• propore i on<l .l ind~.s t ria uut Olatobi 1 l!:>l ica 

bt'asilC'il'a o ajustl• ...1 crise dos anos oitenta. 
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f<"ito, c r· i ,1 

automobillstica nacional. Por·tant,, o poder· r<:>lativo quE' de<:>fr•t!t:J.r .. 

as ernpr·esao::> montadoras de aut.ov<"lculos na cstrtttura dC' mE'rc.1do C'l:l 

qu<:> atuan IE't<:>rr.dnado, ·m 6randc parte, pelo :tlto ~-rau de conc0n-

tração do sPtor . Esta concentraç~Zío pode ser av ... liad·1 tomando-sp a 

participação dérS cinco nair r•e.:; e1.1presas class1 ficada.s !:iegundo 0 ~~ .. -
tur•;u!C'IltO . rm 1987 estas Pt:lprPSaS (VolkSII.tt;cn, ~1crcedes-nPnz , r~en0-

ral ~otors, ford e Fiat), todas elas tr1nsnaci o 

VC'is por <)~,73% do faturauwnto ela ind~stria (U.S~ 1),9 billtz;cs), o 

que caractE'riza-a como UJ,ta das raais concc•ntraàas e com maior· paPti

pa<,-~o ele capital <"Strangciro na c~conomi- ht~asileir...t . (DII:ESE, outu

bro 19Sc;). \' lde dadu.s ;:;obre i..l conccnt l'açãu dc.st l' ,:,l'l o r· TalJel...t .~. 

Quanto ao pacll·~u de• corlcul'l'ct1r. ia, devr S('J :u1.-l1 isado CO•~< 

h...tst• (',11 dois elementos es::>E'l ciai.: (1) .:1 lnserc,.~o <la::-. <' •. !presa~ na 

P .s t I' u t u J' ..1 d u i 11 J ~ s t r i a , q u <" f o I' n - c c as c a J' a c t c 1 • i ::> t i c a::> e s t r u t u 1 • a i s , 

c(~).!::, c::>tr.lté.;;ias de coHCOt'rência (politica::> de L'X 1Jan::>~o), quv 

t•encia e polftica::; ck expansao , bas(•iam-::H.' prir.tOl'dia1.:H'ntc n.J dif<' 

1'<:> nc i. ) 1 Jo J>r'odu t '), e.:t que a introdu ç,·ão dt• i no v açÕes t 0c no 1 t~., i c at> 

(discutida na seção <:..(' 0 Uint<') deSl'lllpenha tU·I papel it.tpor·t-anh· , pcrmi_ 

t indo melhores condj <, Ões de cor.tpet i ti vidnde no lJ.Cl'cndo extcr·no c;;:. 

t<:>r-;-· d<' qualidade e> car:1cter:L:.ticas do produto . \'al<" cli.lP t, .1 c.5 .. 

t r·at: o i a adot ad.:1 pelas ;;tont·~·cloras foi a c!( concorrer· no mci'cado in

t c r no cor.1 modelos que ta:nb ' rt pu ·!C'sscm ser -- xpot·t a elos ( C.:ll'ros mun

diuis). Por outt'O lado 11uanto 2ts caractE'rlsticas t"'Stl'ttturai.s, d siL 

-tu.lt,u r0cc::.si\'a do t'iCTcado interno , levando ao r•edir<'ciona .. lrTt~ dP 

gr·auck partC> da pr•ochtção ao tJcrcado cxtE'rno , imp1 ica na inscr<,-:1o C' .t 

umr. 11J''a f'Strutul'a pt•oduti\'a, co 1 um produto difercnc.iado de::>tinado 

t;u 1)étt ao tn<:>t'Cado extC'rno c· ~1uc·, por•tanto , de\'C' t eaL:Cl' <..:on.::;i~o 1.101i_ 

fic aç,:~<"t> g(•rai ~, Llada a mod:i ficação do JH.'r·fil d,1 dei.iancUt nos p.tl::.e 

aos qu~tis se C'-X-port :1\'a . 
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J. J\ crise dos anos uitl·tlta {~o ajuste rcalizadu l)ela~ IUOJltador'"ls • 

. \reação das montadoras dE' autove :Í cu l os J cr·1~c foi condi 

ciouada , por um lado , pe l os ob j etivos de polltica m<.~cro(·conomico.i c , 

1jor· outro , pelas p. ~prias caracte1 l.::>tica::; da inJ~,::,tria e1n tern.o.:; de 

c~t rutura e padrÕes de concorrência . ,\s,::,im, o ajust amcnt o t cve dois 

eleraent os principais: o aumento da parc(•la exportada da pPodLH,:ão e 

a elevação das margens de lucro no 1nercado i nterno , que So.iO discuti 

dos nesta seçã o . 

, 
3 . 1 . . \umento <la.s exportaçoes dC' a1ÜO\ ·· ic. !los C' St>us fat ot·t•s dt--

t C'rminant e~ . 

Como j a foi destacado , o aumento das expol't· a<,:Õt·.:; f oi o p 

pi'iuci.pal elclilento da cslrat~gia das montadoras , principalmente na 

primeira 1netade da d~cada Je oitenta . Esse auwento foi determinado 

principalmente por: (a) uma redução do sal.;,r io l'eal na in l~.::>tr·ia; 

(u) aumento dos incentivos e subsidio::;~ <c>x portaç.ão, e (c) incr<..·mcn 

to na iutx·oduç~o de .inovaçÕes tecnol~b.icas , que permiti r am aumentar 

a produ L i vidadC' por t r·abalhador e me l horar· a qual id..tdc dos pl'odu tos . 

Esse s fatores s:io cxaminadus nos .itens a .::>cguir . 
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de desenvolvimento da estrutura produtiva, e suas tendências. Em 

primeiro lugar, deve-se destacar o crescente uso dos projetos modu

ladores, que possibilitam utilizar uma mesma linha de produção para 

diferentes modelos de autoveiculos, como é o caso atual do Ford Ve

rona e do Volkswagen Apollo, vale dizer, ambos derivam de um mesmo 
, 

projeto. Paralelamente, e preciso apontar a crescente utilização de 

materiais plásticos nos vefculos, segundo dados diretos do DIEESE, 

cada carro brasileiro possui em média 78 kg de plástico que e em tor 

no do patamar de 100 kg/carro, a m~dia mundial. 

Em relação as tendências podem ser considerados os incre

mentos na introdução de componentes eletrÔnicos, como a injeção el~ 

trÔnica já presente em alguns modelos; a suspensão "inteligente"; 

paineis digitais; piloto automático, e freios eletrÔnicos ABS. 

Por outro lado, a questão das inovaçÕes, principalmente 

da automação microeletrÔnica, tem apresentado ao longo de sua exis

tência uma s~rie de desestfmulos que se responsabilizaram por atra 

sos e/ou desatualizaçÕes. Quanto aos aspectos econÔmicos, pode-se 

considerar os custos elevados dos equipamentos; a necessidade de e~ 

pecialização da mão-de-obra; e fatores conjunturais; na área técni

ca, dificuldades de acesso à tecnologia, que representa um obstácu

lo à difusão da nova base t~cnica, em função da inexistência de ca 

pacitação prÓpria nas montadoras brasileiras; e finalmente a ques

tão social, relativa ao desemprego, que será alvo de consideração a 

seguir. 

Em relação aos custos elevados dos equipamentos como uma 

das principais causas do atraso na difusão de tecnologia microele

trÔnica na ind~stria automobilistica brasileira, a associação dos 

fabricantes de autoveiculos os atribui à politica de reserva de mer 

cado para a informática. Mas é necessário considerar também que os 

baixos custos da mão-de-obra desestimulam a introdução de equipame~ 

tos de automaçao. 
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Portanto, há suficientes evidências para considerar que, 

mesmo sofrendo desestimulos, a introdução de inovaçÕes tecnolÓgicas 

foi responsável por uma melhora substancial nas condiçÕes de traba

lho e por ganhos de produtividade. Isto pode ser comprovado pela 

análise da Tabela 10. Verifica-se que a produtividade cresceu de 

10,99 autoveiculos por trabalhador em 1980, para 11,50 em 1983 e fi 

nalmente 11,75 em 1988, atingindo o seu pico neste ano. Segundo Con 

ceição et al (dezembro 1989) entre os Últimos dois decênios consta

tou-se um crescimento de 8,9% na produtividade fisica média (consi

derando-se os trabalhadores horistas). 

A Tabela 16 serve para evidenciar tal fato, na medida em 

que mostra que em 1981 eram necessários 1,82 trabalhadores para pr~ 

duzir um autoveiculo por mês, ao passo que em 1989 este nÚmero cai 

para 1,38, o que indica um ganho de produtividade bastante signifi

cativo. 

Isto posto, cabe agora uma consideração sobre um aspecto 

crucial de todo este processo, ou seja, a questão social relaciona

da à introdução dos equipamentos de automação, robÔs, e outros. 

Primeiramente cabe dizer que a situação dos trabalhadores 

mudou significativamente em relação às décadas passadas, considerao 

do-se que a tecnologia teve uma importincia impar nestas mudanças 

ao longo dos anos oitenta. 

O que se viu durante a década de setenta foi a subordina

ção do homem à máquina, mais conhecido como Fordismo. Na década de 

oitenta, no contexto internacional há uma mudança em virtude da au

tomação. A continua produção automatizada emerge e a função dos tra 

balhadores é a de monitorar as máquinas. No Brasil isto não aconte

ce, pois na verdade verifica-se um fortalecimento do Fordismo, uma 

vez que aqui a automação baseada na microeletrÔnica não rejeita o 

Fordismo, mas o reforça, o intensifica, sendo a simplificação e a 
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estandardização do trabalho pré-requisitos para isto. 

A caracteristica b~sica do novo processo foi a substitui

çao do trabalho manual, em in~meros postos de trabalho, considerados 

de alto risco. A mudança da estrutura de trabalho ocorrida por causa 

da automação foi relativa ao aumento do n~mero de trabalhadores esp~ 

cializados (manutenção), e uma queda nos postos de produção semi-e~ 

pecializados. Houve ainda a criação de novos postos de trabalho esp~ 

cializados, ou muito especializados principalmente na manutenção el~ 

trÔnica. Enfim, resta ressaltar que o volume de trabalho não dimi

nuiu como consequ~ncia da automação microeletrÔnica. O que realmen

te provocou uma redução substancial do emprego, no inicio dos anos 

oitenta, foi a recessão. Muitos autores consideram inclusive que se 

não houvessem as inovaçÕes tecnol~gicas o desemprego seria muito 

maior, pois nosso produto não teria competitividade no mercado ex

terno. 
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f:l<.•va<,.ãu das mal'~ens de lucro no mct'Cddo iut erno • 

. \ c·1 eva<;ão das m.:u·~C>ns ·t~ luct·o no mC>rcndo interno foi uu 

tt•u elc•rr.C>ntu it•lJJOl'tantc""' da c·.:;tt•at~·.;ia de ajuste· elas t•mpr·c·s..t.-, .:tuuta~ 

.!oras de •. wto\~.~c los . 

O .inicio do.:; anos oi t. cni. a foi tr,arcaclu pul' uma pruf1tnda 

crisv intC>rna . ~ polltica ccu~2~ica Oti 

e a ut'ludo'CÍa predo!.Üuou corno tlirctt·i:t Llt.• politic,1. ccu1 vu.icJ , lei·-
, 

X.llldO I j ...I. passar pot• umu .:.~ria Peccssão que atingiu princ i ;Mlr:.(·~ 

tC> a it -~stria dl' 4"t•ansfol'n.n<;ão . Como t•cflc"xo dit·eto , o:>scrv.t-;:,e Ulll~\ 

rcvC>rsão na l.c 1i~nc i a de <.:rt·sciment.o das venda.::; de .-:-wlo\c•iculu.:> 

me>t·cado interno . c , po~tcrior·m(~nte , lon 

go dot; anos uileutu , (.OlllO lllOstra .t Tabela 1 , a t·el"r'açãu se apt•ufull.,.. 

clou, co .. 1 a rcd _.ção do wout .. wt e tla:::i venJa::; no p1 1 t u ! . 

"C.::>le quauru suget·e que a respusta da iucl~Ástri<.t a euntra-

çau d.1 detaunc.la não requeria .. q.>C'llLl.;:, medidas de ~aturc·.t: ... cunjuntul'al, 

ulé..l.::i d1.'VL'I'Ía l'll\'OlVPl' sobre>tudo Ul1ld t•edefinic,:ão dl' e,:,.t t•~t c•gia que• lhe' 

pcrati t i:;;sc operar , .• ~dio pl'azo, et.l un: .:.ct·caJo do ... ~~ti.co si:,uific 

c.lda de 70 . •:;:,ta reclefinic,~::io iuplicuu ut.l 'vÍ 0 Ul JSC ~-tJ\"itnC'nto na li.· 

c, ::io Ju t.l~rcndo cxtt 1 uu , que jJer.:.i t in que u 11.i \ t 1 •. t~ <.1io de i:>roduç~u 
, , I ~ 

de uutoB.uHl~ no pu ioJo 19'32;1~lS7 fo:::;sc quase 30 ... taiut· do LJ.Ll(' o 

\Olurhc .~,_!.:.o ele vendas no t.ll'l'Caclo interno". C.lmt.~l.,; (1939, 1· :75) 

~<:::.te· conte>vto , a rdt.;li::;c das ;.tarc,;cn.::. de.• lucr·o V.i)licaJJ..::; 

ao:;; prcc,os no rt"'rc;;·lo intei'no c .sun cl"v c,.ão mc.·.·,:o cw ~.itunçc Je 

cri'='c c'/ ou rC'<.:<.'ssac., 
. 

a fJ o n t a p a 1 • a u c a r <.1 t: c• r 

.. wt omob ~li t ica co.no cxpl i c .<,.ão 1.1a is pla1 ~i\ l'l . ~ •6~.1do a pl'ofC>sso 

1'3 cJo Dcpartamcnto de Ccouomia 1.1..1 E.\ESP/rGV , :O.!at·i·t ..::a,lt.ana ele.• Curv~ 

1 '10, ~o.nent c• ,t.s iL J~.,t rias couceut l'.J.das CJ.l oli 0 p~liu cuuse:,ue ..• !Jl'~ 

l c.· o L 1' ;:,UaS I.Wt'gcn.::. tk lut:I () diunlc UI.! e ven t uai.::; e/ ou r 1'<:-queu t I?S r c-
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ua.s , OU ,"illJ<.l , COl'tando CU.:.tu.s C elevando !Jl'L'ÇU;:> llc.l tcdtéltÍVa Ut: 

lii<..IIÜ e r u n.i \ el du ,,tc.lS5c.l dl' lU<..:1 os . 

Xe,:,te seutido , pu iullu 4ue se l:.'Stentle de dezcml.u·o de 

1930 a oulubro de 1932 ~ b~1.~lante ilu;:;trativo pv1· Lc.·I' ;:;ido caL'c..~clc-

I·izadu (;:;eguudo Guir.wrãe;:; , 1989) pcl.:1 inexi;:;t~ncla ele- qual'-J. .. f'I' con

trole gover•n,lmC'ut u l ~o'n·c os 1J ec;os; dcst a fot'l,.é., , 1uanJo .1-'Ôd~..· d<:>fi-

nil' livl'L'rtwntc 5Lta polÍtica ele J .. d'L'ços , a <.·.-::;ti·at~.;ia da ind~ . .,t1·ia 

con:sistiu <.'l•i rccoi·:-er a um autr.ento das r.:ar.;ens de lu("t'O co.no fort.;a 

d<.' compL'll::;ar o dc<.l:Ínio da \'cndat, C' tentar ::1ant C'l' o n~ \c 1 da ... as.::...l 

de• l:.1crus. De fato , C'st.a <ll.:>;ncia dC' control(' p<.'l~rnitc idcntific:JI' il 

estrat~gia de f'~x . ..,~0 de pl'l..'~os da ind~stda ~~uto: .. ot>'listica . \'<.•rir 

fic..l-SC' llUC C in \iCL' Jc l '<."'ÇOS l'l<.'VOU-SC' 37~~ C'!'.l tC'r'li•O"-' l'eai~ dut•an-

te est<.•:::. 23 ::.csc.·s (Tabela 11). Lcr.llH'ando-sc que o d(•flator· usado rw 

c~lculo d<..·::>~a variação rC'al de prC'~,~., aão ncc<.·;:;;:;at•lu:ncnte l'<"flete c.l 

evolução uos custu_, ~ ~Ja!:>ta1.te pr•u,~vcl qut .. esse dLL:.1ento c•:;tt•ja a~ 

~oc.iaúo a uma clcv.tç.ão dos J,larg-cn~ de co_\C'l'ci:-lli7~ção das <.'i.tJJI't· .. ;a.:;. 

Outro fato r impol't ant c a ser considerado (. o fato de que 

o :.1C'l'cado inter110 dpt'<.'senta baixa c·lasticicl:td<'-rreç.·n da rl<.·I~wnda, o 

'tllC por um la,to i1 lica quC' reúu<,Õ 

no ->C'ntiLlo de ampliar o tr.<..'t'C..tLlo , pot• out r•o lado pC'l'>.li t c que aur:!C.!.!_ 

to::; ela.::> .. wr.;cn~ e c·levaç·~o do~ preços tcnhar.t tua Í11pa<.lo ll;,dt.Jdu 5.Q 

bl'l' o .:wntantC' a ..,L'I' ventliclo, ou ~<.~ja , ,,rodific-tç.Õ _, nc;:;te.:. el<..'r.1L·nto.:> 

tlc..lO c..1u ..... u.1 \'..li"! ·:çues sub::.t anelai!:> na de, ... _uHla L , poi't auto , t t'c1/.C'J.. ce 

s u 1 t a dos f a v o r~\ e i :.; s o lJ r c a r C' c e i t a C' a na~ s a d C' lu c r os . 

, 
' :-clcv.utt·r consiclC'rar •n estudo do 11ar!-:-up, 'JS ;~guinte~., 

cont'<.'ito:::. atJl'C'scntados 1)Ul' ('l~,ana (1)~9, ~.> . 5): ' ' f:Ll J>c•ltção , , val'ia-

~L 10 mL~ r!;:- ap , 

c .t~ • .1ico da::; \'.li l<.it,.ÕI.:!s <lu.:> 1Jl'<.'C,.O.:.: 

i. \'arias<'lo ci<...li<..J.- O r .• ar·k-u1> V:l.I'Í .1 po..;it i\ amc.:tc cnm a ut i 1 L~uç.ãu 
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Ja capacida~.< , quando o .;;rau (~C ut i liL.açã~ 'i.:.tinto do nlvC'l cou-

.->i d~1·ado 'l'H·r .. al; 

li . \'<H'iay ::io ant :cic.lica- O .nark-UIJ varia nc0 ativ.::u.:eutc co:.1 o 
0

1'<lll 

:.!c• ut i ll L.aç::io da capa< l d;.de instalada; 

.\:,sirll , c on~ ide I'dndo- se· tais cone- :. to::,, iJOclc·- :-:; ~ · "l.J.l i s .tr v 

cn.I.in-~ · ... c·nto do Llaik-up ir .• pustu ao.s auto\l'l<.ulos na i11 t ',.;tria autv 

: .. obi 1 t &tic<.l !)rasilt·i.P,l , a qu..1l .~ r.~re:-;cnta alto c::,rau dt> cullc<·nt l'••s<:o , 

VÍ::;lo que• c1 part.iCi!).lÇ:-íO da;o; lfUatro maÍOI'C'S C'•llprcsa~ m-Jnt'<ldOI'.J.::, r.o 

t ot ul d.t.s n:-nJas ao l•lL'I'Caclo interno C'CH't·c~; 1)0llJlu :10 pL I' f Hlo c·nt rc· 

j a rll' i r o c j u 1 !w d C' 1 9 S 8 a <) ::?. ~ • 

\=-Tabelas 12, 13 , 14 aprl'senta.tl os dado.::; ~ui.JI'<.: L•.J.t·\:-up:::. 

IH·nt icaclo.:> ,[Jclas mont.H~ -"ras no ••1crcado interno . Obscrva-sc UJ:.a C'l('

va<,::Ío ac\..'ntuada no pL•t·foJo :.tais a.,;udo d,t <..xisL' , L' L'.::.IJ<.:CialJ.l<:>utc 110 

intc·rvalu j~ ~o.cuc.iou .. tdo C'Jll q.1c. prcvaleCl'll a libcrda.lc c.lc I.I'C'<fu'::. 

">i .. 1, o r.wvimcnt o anti L..lico i•arec~ ser o quc r.1clhor car·actcl'iza o 

co·.t,>Ol'ta .. Jcnto c!c.stc :scgr.tcnto ela ir.d.'t .t1 ~ • -.utotlobilist-ic.t. \'al0 di

zer, o cor.!porLtulento <lnti cÍclico l' in::.t~\~ 1 do :.,.:r!..:-, 1 , .. v1!toi' I'cfl~ 

t i<lo >C6undo C nsi,kr,t (1S)<:>3, p. 160) 11 1\1 cur\·:. de- l~C'J.:anda lJUL·bt•L~cl:J. 

cunvt··w, s<.'Pia rr'rfcitamC'ntc viabilj zado c•ta inJ.:stPia~ com cl0vac'o.=. 

gr·au..s de• 1.10 1opÓllo" , como l J caso do sc~twnt o r..ont :lUOI' de- :1ut o\<.{-

culu<:. . 

.\ Pespr--= t-:> do t.:al'l~--~ 1 .::tí>lic.Hlo .lo::, tH'C'Çú.S jll'at ic:1c!o"' no 

:.tC'I'cado cxtc·rn. , 11..t< foi po:>.:::>i\c- 1 ol>tc·t' infuc .. taçÕc-~ JH'Ccisa.:; dltl'~P-

t0 a p]ahora~:lo clL~otc lr.::t1ul 1 LJ . ~ntrc't<:tüo , o trabalho de• Ollanu. ( 

11)39, p . ::?.1) ind.ica <LU(' o 11ar!~-up c:[cti\·o aplicado ao '"'t'l'-1·lo c-xtc·r· 

no (.. .1ot .tda:ncntc , .. ;.,·r.i.or· .. w tlo merc.:o~uo int t.'I no • . \ r. tl 'iJ. :IL• 

:,0~1 • . 'l , do r.1ais, 1c-mJ->t'<:mlo ::.;.uc c1:1 1•)31/lSlS~ l'OUV<?' u.na int ·n~ .. 

uti]i:;rac,:Ío elo.;.; incc•uti\'(lS Drfi,..." , 1;udt.'-::>(• bUpOI' lflH.' naquf'1C'..., .'Ulo a 

1'ai':;O .:.ad~-up C');.tCI'llO/ 11 1·k-up int(•ruo foi .tinda .. ~~liu1· . 
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CONCLUSÃO 

A conclusão a que se chegou ao fim deste trabalho e que a 

ind~stria automobilistica brasileira se ajustou à crise dos anos oi 

tenta fazendo com que as montadoras redirecionassem sua produção, 

com um volume crescente de exportaçÕes, estimuladas pelo Estado, que 

necessitava de superávits comerciais para cumprir o serviço da divi 

da externa. 

Para isto, as empresas utilizaram-se da introdução de ino 

vaçoes tecnolÓgicas, associadas à microeletrÔnica; redução dos salá 

rios reais dos trabalhadores (arrocho); incentivos e subsidias aos 

produtos (autoveiculos) exportados e finalmente de aumentos de sua 

margem de lucro como forma de se tentar manter o total da massa de 

lucros, face a uma redução dos niveis de venda ao mercado interno. 

Enfim, vale dizer que este ajuste não está lastreado em ganhos reais 

de competitividade, pois as montadoras não competem em mercados mu~ 

diais com salários reais elevados e crescentes, isto e, com aumento 

do nivel de vida da população. Segundo Tauile (1989, p. 55), "A co~ 

petitividade espuria e frágil e imcompativel com o crescimento no 

longo prazo, pois nada garante que tais condiçÕes perdurarão." 

A esperança e que este momento de mudanças que vivemos 

atualmente, com a liberação das importaçÕes de autoveiculos, peças, 

componentes e da reserva de informática, possam trazer ganhos efet! 

vos em competitividade para o setor automobilistico, com uma polit! 

ca industrial que permita e sustente tais ganhos. 
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ANEXO ESTATÍSTICO 



TAnELA 1 

Gras i 1, \' C'ndas Totais <lC' ,\u to v e :i cu 1 os no :1e r c ..ldo Inter no 

1970/19'37 

AUT0~1ÓVEIS C0'1ERCIAIS CO\lERCT.\IC: TOTAL 

A'W TOfAL LEVES GCR.\ L 

1970 .)0~ . 0::!.1 66 . .)90 .+:! . :!90 416.704 

1971 395 . ::!66 72 . 373 41 . 979 509 . 623 

197:! 457 . 12.l 39 . 732 54 . 564 6 o 1 . . l2 o 
1Q'7" 

' I .) 557 . 692 106 . 318 71 . 218 7:::5 . 22~ 

1C)74 639 . 663 116 . 8:!5 7S . bOO 835 . 093 

1975 661 . 332 11 8 . 3 Ll 7 8 . ~3 ::! S5S . . t7S 

1976 695 . 207 114 . 971 85 . 957 896 . 135 

1977 . 673 . 324 71 . 361 102 . 285 352 . 970 

1978 797 . 942 83 . 668 90 . 752 97Z . 362 

1979 823 . 733 95 . 957 90 . 235 1 . c 1.1 . 9::! 5 

1930 793 . 028 93 . 768 93 . 465 930 . 261 

1981 4..t7 . 60S , 68 . 000 65 . 117 580 . 725 

1932 556 . 229 35 . 763 -1.9 . 302 691 . 29-l 

1933 608 . 499 78 . 085 -P. 148 727 . 732 

193-l ,...,.,') ,,,. 
:>->- · -...).) 95 . 966 .+8 . 381 677 . 082 

1935 602 . 069 98 . 306 62. 805 763 . 080 

1986 672 . JS .~ 11.+ . 002 80 . 312 366 . 72~ 

1937 -~ 1 o. 26 o 103 . 372 66 . 153 530 . 085 

FO~TE: ~~FAVEA (19SS, p.S-l) 
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nra.sil: \'olumc dt• t.:xportJÇ;) de Vl'lculo.::; e Part icipaç?io 

no Total da Produ<y.: o , l t)SC/1930 . 

.\ 'JO 

1980 

1031 

198~ 

10Q"' ' ... ..) 

1934 

19S5 

11)~6 

1937 

19Qq 

11)~<) 

EXPO!n' \Ç\0 

(E:n unid) 

157085 

~1~686 

173351 

16367.! 

1<)6515 

:.!07(L.t0 

13~134 

345555 

320310 

~5-l oS6 

FO~'lT: DIEESI' (1939 , p. Q) 
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P \RCT L.\ D.'\ I' P l' DUÇ.\0 

EXPORTADA ('f-) 

13 , 5 
'>'7 .., 
-I J -

~0 , 2 

1S , S 

'2'2 , 7 

21 ' 5 
1,.. ., 

I ' .._ 

3 7) ' 

JC , ü 

2j ' 1 



\ ~() 

1960 

1 () ~ ,.. - ) 

1970 

1975 

1980 

19~1 

19'3:! 

19q3 

19 1:q 

19\35 

1 0 q t1 

11)1<7 

19'33 

1939 

T_\CI:L .. \ 3 

Produç~o ~undial de Autovciculos c Participaç;o nr1si-

1C'ira, 1960/19~9-

PRODPÇ.:\0 PRODllÇ~~O 

'tU~ DI \L l3R:\<:;IL 

(A) (n) 

1:!935 133 

19282 135 

22756 .p 6 

2-1.957 930 

~8639 1165 

~7353 781 

26605 359 

39726 3<)6 

41739 865 

-t.-1.279 967 

-1-5233 1056 

+5630 9~0 

t'3500 106 9 

1012 

(~)/(A) 

("') 

1. 02 

.96 

1. 83 

3.73 

.+ . 07 

2.85 
.... ')"'' 
..)•-..) 

2.26 

2 . 07 

2 . 1 s 
2 . 3-1-

2.01 

2 . 20 

PRODVÇ.\0 

JAP.:\0 

(C) 

165 

696 

3179 

.+568 

7038 

697-1. 

6RR7 

11112 

1 L~65 

12271 

12260 

122-t.C) 

12690 

(C)/('\) 

(t1f) 

1. 27 

3.61 

13.97 

13 . 30 

:!-t • .JS 

25.50 

25.39 

27.97 

27. +7 

27 . 71 

27. 1 o 
26 . q1 

26.16 

fOXTF.: DIECSC (junho 1990, lJ· .+) 
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T.\f.CL\ 4 

(1970/!I)SS , Cl!l f,) 

1970 1975 1930 

\'OLl~S'\'.\CE;: 56. 00 5-t . O~ -t .t . 13 37 . 03 "',.. """ .)J • /.) 

C:J!~YSLCR 3. 30 2.63 o o o 

'" ~ . c.\~trmõr..::; o o 1 ., ') . .._- o o 

FORD 1~ - 30 1 Q ..., ') .., . ..)- 1..! . 20 1SJ • .J5 21. 2 J 

CC~CRAL ~10TO!lS 16 . <)0 1g . 71 19 . 37 2.) . 05 2 11 . 1 5 

:.H '~CEDES-UE'~i' 4 - 30 ..\. . 69 5 -15 3 --!.2 ..\. . 08 

FL\T CA~íi~IIÕr) . 70 • <) 1 . .u o o 
rr.\T .\UTO l'J\"f, IS o o 13.75 1.) . 63 1 ) • 1 J 

SA.\1.3- SCAXL\ . 20 . JS - 39 • -l5 . ô7 

TOYOTA • 1 o . 10 . 37 . 27 . 63 

PU~!.\ . 10 . 1 7 . ':.7 o o 

Ct:RCEL o o . 17 • 1 -!. ,., . -
\'0 L \'0 o o .06 . 37 . ·tl 

S1'.\ ~L\TILDC o o . o 1 . 01 . o 1 

AGR.\LE o o o . os . 1 6 

Ol'TIWS . 1 o . 0-!. o o o 

TO'l'AL 100 100 100 100 100 

o n s Consid~:rado apenas VC'nda::; ao ~fcrcado Int crno . 

FO~TC: DICCSE (junho 1990) 
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BRASIL: NÓMERO DE MODELOS DA I~DÓSTRIA ~ONTADORA DE AUTO-

VEÍCULOS SEGUNDO OS TIPOS DE VEÍCULOS - 1957/1985 

TIPOS DE VEÍCULOS 1957 1960 1965 1970 1975 19<.30 

Aut.. Passageiro 1 7 15 27 45 60 66 

Camion. uso .\1isto 3 5 13 10 20 20 20 

Camionetas Carga 1 6 11 12 12 1 5 .t5 

Utilit~rios ') 5 5 5 
.., 1 1 7 - .) 

CaminhÕes Leves o o o o 6 17 19 

CaminhÕes 
, 

6 8 ~1edios 19 21 20 36 20 

CaminhÕes Pesa elos 

e Semi-Pesauos 5 9 15 29 45 81 so 
Onibus Completos 1 1 1 

.., 
..) 4 5 5 

Chassis p/Onibus 2 4 s 17 19 15 29 

FO~TE: DIEESE (1987) 
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A r~ o 

1980 

19~1 

1<)82 

1933 

t9S.t 

1')85 

1 9 8 6 ~~ 

1987 

o n s 

TAnEL.\ 6 

nras il: Salá.··lo '1~cliu J.a Ind~~::>lria Automobilf~::>t ic<.~ ele São 

Bernardo do Campo c Diad<.'I•la - 19Q0/1987. 

SAL{RIO '!FrHO 

.. u~UAL ~mrr~.\L 

2 5 • 6 6 . ~' ·~ 8 

5~ . 661 ,35 

115.:32 '3 ,~7 

2.+3.270,03 

539 .t.t1 , 72 

2. 358.2<)1,11 

5.441,19 

1.+.529,46 

.\ NUAL :lCAL 

79,37 

3.+ , ~7 

92 ,-t.t 

32,33 

78,02 

33 ,27 

73,51 

54,01 

P[RDAS ACU~ULADAS 

.\0 ,\~0 

:.!0,63 

- 15, 53 

. 7' 56 

-17 , 67 

-21, 98 

- 16,73 

-26 ,49 

-45 , 99 

.v.P~s f c• erciro · CI uzeiro ( = l 000 cruzados) 

Dcflator - ICV m;clio do DIEESC 

Base indic e ~::>al~r·io r'cal- 1° abril 1930 100 

DIEESC . Informaç~cs diretas . 
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T.\13CL.\ 7 

Brasil, Ind~stria ~ontadora de Autove{culos - ~{vcl 

total de emprego - 1970/1937. 

ANO TOTAL 

1970 6S.C)0:! 

1971 71 . .+06 

1972 30 . .+30 

1973 96.099 

197.+ 104.072 

1975 10.+.556 

1976 11~ . .+29 

1977 111.51-t 

1978 123.97-t 

1979 127.081 

1980 133.683 

1<)31 103.992 

1932 107.137 

1933 101.087 

19 8.t 1 o 7 • -~ -t :z 
1935 122 . 217 

1986 129.232 

1937 113 • .+7-t 

FO~TE: ~~F~VEA (1983, p . -t9) 

38 



TA!1CL' 8 

n t·<.~.::>i 1, lndieaclo1·es da Iu~l~.:.t r ia .\ut. omobi l {.:. t .icd 

s 

o 

1 

) 

ó 

, 
I '\DIC E 

DC 

PRODUÇÃO 

(1973=100) 

100,0 

10~,7 

112' 7 
.,., o 
I I , .1 

33,6 

97,:! 

1.)3,2 

S.3,7 

90,3 

I~ \'ESTI.'tENTO 

r. \'r u r \ · :e~ To 

lÍ2UIDO 

( z ) 

... 'l .,,_ 

5' t 
3,5 

11 ' 9 

~,-+ 

7,7 

5,9 

3,3 

8 ,7 

r C : B a u;na n n ( 1 1) S <) , p • 3 1 ) 

'ZE:-.!T\IHLID\~E 

(I ffC"O/!~ECEIT.\ 

I Í~UID.\) 

( 7) 

3' 1 

0,6 

3,~ 

( 5, 1 ) 

( 3' 7) 

(13,5) 

( 6 ' 3) 

8,6 

3,6 
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1978/1986 

Í' rncr• DE 

I~!POl~T-\Ç:\0 DEFTEX 

~!EN~ ')f' 

C .\PIT .\ 1.,11 \IS t;\l()~ 

(1978 

100,0 

1 . 633,0 

1.0:!7, 3 

6~8 , 6 

5') 1 '7 

7 1 3 ' .~ 

u 1' 3 

Óli , .:; 

100) 

100,0 

19~,3 

135,4 

1 3 5 ' .t 

97,6 

93 ,~ 

11 -~ ' s 
135,3 

, 
I':' Ter 

DC 

Exro:~T.v:::\o 

el:FTEX 

(1978 100) 

lCO,O 

117,0 

1 3 (,' ~ 

1~3,:! 

21-1. , ~ 

:!tl,6 

l.l -l ' o 



T,\IJEL.\ 9 

Brasil , Exportaç~o de Autoveiculos - 1970/1987. 

C0~11?RCL\IS CO'!ERCL\IS 

A U T O ~ Ó V r I S LEVES 

,\'\0 PASSAGEIROS USO ~ISTO TOTAL TOTAL 

1970 46 6 52 201 

1971 619 37 656 600 

1972 6.54.2 69 6 . 611 2.849 

1973 12 .521 1.370 13 . 391 4.662 

1974 2.+ . 830 22.761 47-591 9 . 275 

1975 36 . 093 16.536 52.6::!9 11.167 

1976 27.339 34.240 62 . 079 3 . 231 

1977 14 . 355 12.~81 56.636 3-332 

1978 60 . 825 16.563 77-388 7.023 

1979 .t6.790 29.696 76 .4 36 12.374 

1980 59.785 55.697 115.432 20 .235 

1981 30 . 813 76 .. us 157 .22 3 32.661 

1982 46.312 73.993 120.305 46 .581 

1983 79 .241 53-563 132.804 31.903 

1934 79.230 72.732 151.962 35--t7ó 

1985 102 . 233 58.388 160.626 36.631 

1986 91.345 46.896 138.241 31.655 

1937 203 . 491 71.039 279 -53 0 4-1--570 

FO~TC: A~F~VEA (1988 , p . 95) 
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PCSADOS 

TOTAL 

156 

396 

.f . 06 .3 

5-953 

7.312 

9.305 

10.0-~7 

10 . 058 

11.761 

16.288 

21 .3 68 

22.797 

6.465 

3 . 967 

<) . 077 

10 . 383 

13.383 

21 . 455 

TOT.\L 

GERAL 

409 

1.65~ 

13.523 

~4-506 

6;t..673 

73.101 

80 .4 07 

70.026 

96.172 

105.648 

157.085 

212.686 

173-351 

163.674 

196.515 

207 . 610 

183.279 

3-1.5.555 



T;\tiEL.\ 1 O 

!1Pa.sil , IndCt:stl'ia ,\ut omob ill:sticu - Produção, rmprC'b'O 

<.' P1·odutividaJP., 1970/1983 . 

\\OS 

1970 

11)71 

19:':! 

1973 

1974 

1975 

1976 

1977 

1973 

1979 

1930 

1931 

1932 

19S3 

193.l 

1985 

1936 

19~7 

198S 

PRODUÇÃO - ~º 

DC \'EÍCVLOS 

.+16089 

516<)6~ 

6:! ~171 

7503 76 

905C)20 

930'23 .) 

986611 

921193 

1 06-t o 1.~ 

1127966 

11 6517.+ 

7S0SS3 

85930-l 

89646:! 

36.+653 

<)6670~ 

105()332 

l):!0071 

1068900 

roXTI:: DIEESE (193<) , p . 73) 

TOT.\L 

liOIUSTAS 

.)4 -~75 

592~ -~ 

650:!1 

7 93 7~ 

8575 8 

36347 

870.)5 

115175 

9711Z 

101C)ó6 

106011 

37310 

80713 

77945 

77'237 

39989 

10154 8 

95670 

909~0 
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PRO~l Ç 'L 

7' (1_{ 

q - ., 
~ ' i .) 

9 , 57 

<),~5 

10 , 56 

10,77 

11 ' 33 

s , oo 

lO, C)Ó 

11, 06 

10,';.') 

S , 9t 

10 , 65 

11 , 50 

11' 19 

10,7.+ 

1 c' ~o 
<) , 6:! 

11 ' 7 5 
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~~ /. 1 1,1 Q ',
1 
f) ll t . 1 ')Q~ 
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_,...li . l')Q1/JI1 1 ~l Q ; 

r ul . 1 ')o L' r \ lOQj 

: \ 1()Q-/' 
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. ! 11 JOqttTu} 1 ')<3t1 
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') . / . l ~l Q ~ 

(' . 
~1 1 ... -.~I 

T\IH'T \ 11 

d•'el inantC' 

,lSC('IHi<."'llt (" 
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I cli . t (' 
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T:\DEL.\ 12 

l~r·a::;il: ;tatcr·l..ll Jc Tran.~purte: Razão dl' ~1ark-up, 19S0/193~. 

rrrd O')O 

A~O TR.I~lPSTRES 

"0 ..>-
9 (.. l).;_l.f 

' v- ~ 

1')30 

.l":! 18 , s;;~ 

112 ~ ~' 31.~ 

•) o "~ '>6"1 -- -v' - ,GI 

1931 

'0 ..>- 3rl,4.-t~ 

·l Q 3~,38''' 

39 ' 57~~ 

'>O --

fO:!TE: Con::.idL'rn (19S3, p . 17~) 
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T.\~~EL:\ 13 

bilidadc (.nar!:-up), 1978/1933 . 

1!)73 1 n ' 

1930 ~ 1 f 

193~ 'l Q r ' _ ....,,, 

1983 3 .... ~· I , 

ro~:·rc: .\l..teida t:t allii (193~, p . SS) 
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B1·a.sil: Índice do M.a1·k-up L.:iquido Calculndu do SC't or 

Autulilob' lÍ.:.;tico 1985/1<)38 . 

rrrdJJO janeiro Je l<)S5 
, 

.\~0 SC'1ESTlt E I\'IHCC ~)0 ~L\RK-UP 

7 1 '.t 

"0 ()Q ') 
' -

lo <)O,S 

1936 
')0 - - 37,3 

') () 7P,o 

lo 100,1 

Fo~;rt:: Ohaua (1939, p . 11) 
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'1'.\DEL\ 

!ira.;i 1: Est r-utui'a do Pre<;o '!;dic, dos VC'{ cnl o~ a 

~lcool*, 19S6/19S9 . 

Jll('::; . :wc/~6 jun/SS jan/S9 

r ,1 b t' i c a n t c 

'f:-- ) !e-obra 6 ' . ~ ~~ 
...., ""'! ~1 .., .., rf 3, o;~ .. J' Jt.J J ' Jí•' 

~1 .. f .: a-pl' il:ta 34,6~ 1 3 ,~:" ..., - .-,r<' ,.,.., .. r: ;.. J'- ) -.>,.) , 

Lu<. t·u 1 0 ' 6·'~ 1Z,9 '' 1 ~ ' 6 ·~ '20,3 ~; 

It.iJH).:>t os '23,3~ o( f'"' ,... rf 

·+.) ' J, 3'2,~% 32,(1 ~~ 

Cor.lC'I'clant L' 

!k·::; i) e sa:::; ~ceai::. lC,O~ 5,ó% 7' 1 
1 
) 5 ~·'' ... ' • r.J 

Lucro ~' 5~~ ... 1 r;t f ' . - "H' J' .. ., ,J -·' J .),- ' 

Ttupu~t u:::; 7,6'{.. 11 ' 1 .. ~ 8' 5~~ 8 ' l ~'[ 

r'I'L'<,-u fi ual 100,0;: 100,0; ' 
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ANO 

1978 

1979 

1980 

1981 

1982 

1983 

1984 

1985 

1986 

1987 

1988 

1989 

TABELA 16 

NÚmero de Trabalhadores Necessários para Produzir 

um Autoveiculo por mês-Brasil: 1978/1989. 

MÉDIA MENSAL 

PESSOAL PRODUÇÃO 

109226 88668 

129709 93997 

133538 97099 

118779 65317 

109780 71608 

107493 74664 

106618 72103 

119357 80603 

130753 88016 

120617 76660 

113986 88751 

115007 84372 

N2 DE TRABALHADORES POR 

VEÍCULOS (MÉDIA MENSAL) 

1,40 

1,39 

1 '40 

1,82 

1,55 

1,44 

1 '48 

1,50 

1,49 

1,58 

1,30 

1,38 

FONTE: DIEESE (maio, 1990, p. 8) 
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FVOLVÇ~O DA POLÍTTCA 0[ CO~TROLf DE 

PREÇO . 

empr~sas convidadas o limitar voluntariam~nte seus au-

mentes ern troca de alguns incent.ivos fiscais. 

:\ov. 1966 reduç~o do imposto de renda para empresa que elevasse 

seu preço Cln 30% menos do qu~ o Índice Geral de Preços 

e puniçao com um adicional daquele impu:;;t o par·a ~mpre-

sa com aumento 10~ superior~ variaçio do f,tlic~ . 

1968 
- , 

controle com aprovaçao previa pelo CIP. 

Set. 1974 liberdade vigiada (empr~sa pode praticar novo preço ~ 

submet; lo posteriormente~ aprovaçio do CIP); de fa-

to, aprovaçio pr~via informal . 

.'1ar. 1977 -formalmente, liberdade total; de fato, negociaçao pr~ 

via dos aumentos entre a ind~st ria e as auto r• idades g~ 

vernarnentais. 

Out. 1979 controle com aprovaçao pl'evia. 

Dez. 1980 liberdade total. 

Out. 1982 
, 

controle com aprovaçao previa. 

~1ar·. 1 9 8 3 reajuste de preço independente de autor i za<;âo prévia, 

desde que inferior a 901 da taxa de variaçio da ORTN; 

acima deste limite, depende de comprovaçio junto ao 

CIP de aumento excepcional d~ custo . 



J 
I 

Ago. 1983 limite passa a ser de SO% da variaçau da ORT~ . 

~1ar. 198-t. controle com aprovaçao previa. 

Jul. 198-t. liberdade total para veiculas de passagei ros e de c ar 

' ga ate duas toneladas. 

Fev. 198 5 controle com aprovaçao previa. 

~lar. 1986 preço~ congelados pelo Plano Cruzado. 

Dez. 1986 fim do congelalllento; autorizado aumento mé dio de SO%; 

volta ao sistema de controle com aprovaçio pr;,ia. 

.\br. 198? ' liberdade vigiada, com intervalo mini llio de 30 dias e~-

tre dois reajustes; de fato, aumentos previamente ne-

gociados e autorizados pelas autoridades. 

~ov. 1987 -controle com aprovaçao previa. 

~lar . 11)88 liberdade vigiada; autorizados reaju;::,tes mensais . 

A1ind~stria automobilÍstica brasileira na década de 80. 

FONTE: Guimaries (1989) 
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Ago. 1983 

Jul. 198~ 

f ev . 198 5 

'lar. 1986 

De L.. 19S6 

.\I.H' • 19 8 7 

Nov. 1997 

~l..tr. 1<) 83 

limite pa::>.::.a a :ser· de ~0:' da varia<y;ao da 0Wl'X. 

-controle' com ap1ovaçao previa . 

liberdade total para veiculo~ de pds::>ageirus e de car 

, 
ga ate duas toneladas . 

-c ontrole com aprovaçao pre'\i..t. 

pr·eço::> congelados pelo Plano Cruzado. 

fim do congelame nto; autorizado aumento m~dlo de 80%; 

\'olta ao ::>istcma de controle com apro\açao pr;,ia . 

' liberdade vigiada, com intervalo min.imo de 30 dias e!.! -

trL dois reajuste::>; de fato, aumentos previamente u e -

~uciados e autorizados pelas autoridades. <:> 

controle com aprovaçao pt·~via . 

liberdade vigiada; autorizados reajustes IIH:'nsa i s. 

' t b'lr t~ca i)rasileira na d~cada de So. ( A• industria au orno 1 1s ~ 

f')~T E : Cuimar.:1cs (1939) 
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